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1. Apresentação 

Este Projeto Pedagógico de Curso (PPC) foi elaborado em atendimento ao artigo 21º da Resolução do 
Conselho Estadual de Educação do Estado de Pernambuco (CEE/PE) Nº 01, de 03 de Julho de 2017, que 
regula, entre outras providências, a renovação de reconhecimento de cursos na modalidade presencial de 
instituições de Educação Superior integrantes do Sistema de Ensino do Estado de Pernambuco. 

Desta forma, este documento, elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) em conjunto com a 
coordenação do curso de Engenharia Eletrotécnica e aprovado pelo Pleno do curso, registra a proposta 
pedagógica do curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE para o quinquênio 2018-2022, atualizando o 
PPC vigente, aprovado na última renovação do reconhecimento homologada pela Portaria SE nº 4085, de 
29/05/2013, publicada no Diário oficial do estado em 30 de maio de 2013. 

O novo perfil curricular (Perfil EETT17) proposto neste PPC fundamenta-se na Resolução CNE/CES 
Nº 11, de 11/03/2002 da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, que institui 
diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em engenharia e na Resolução CREA/CONFEA Nº 
218, de 29/06/1973, que discrimina as atividades do Engenheiro Eletricista. 

2. Identificação 

O curso de Engenharia Eletrotécnica é lecionado na Escola Politécnica de Pernambuco (POLI) de 
CNPJ 11.022597/0005-15, campus Benfica da Universidade de Pernambuco (UPE), situada na rua Benfica, 
455, Madalena, Recife/PE CEP 50720-001, e teve seu funcionamento autorizado pelo Decreto nº. 57.838 de 18 
de fevereiro de 1966, publicado na edição de 15 de março de 1966 no Diário Oficial da União, e está sob 
responsabilidade de execução acadêmica da própria POLI e supervisão da UPE. 

Alguns marcos importantes, relacionados à UPE, à POLI e ao curso de Engenharia Eletrotécnica são 
apresentados a seguir: 

Á 1912: A POLI foi fundada por um grupo de 12 professores, oferecendo os cursos de Engenharia 
de Geógrafos e Engenharia Civil nas instalações do antigo Colégio Alemão. 

Á 1953: A POLI foi agregada à Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP) oferecendo o curso 
de Engenharia Civil e Engenharia Industrial. 

Á 1966: O decreto nº 57.838, de 18 de fevereiro de 1966 autorizou o curso de graduação em 
Engenharia Elétrica, modalidade Eletrotécnica (Engenharia Elétrica ï Eletrotécnica) da POLI. 

Á 1967: A POLI foi desagregada da UNICAP e incorporada a Fundação de Ensino Superior de 
Pernambuco (FESP). 

Á 1990: A FESP foi transformada em Universidade de Pernambuco (UPE), após o reconhecimento 
do MEC, adquirindo caráter público estadual com diversos campi no estado de Pernambuco 

Á 1991: A POLI é incorporada a UPE, constituindo, junto com a FCAP, o campus Benfica. 
Á 2012: Centenário da POLI e início da vigência do perfil curricular definido pelo projeto pedagógico 

do quinquênio 2012-2017 (ETT12) para o curso de Engenharia Elétrica Eletrotécnica. 
Á 2013: A Portaria nº 4083 da Secretaria de Educação em 29 de Maio de 2013, publicada no Diário 

oficial do estado em 30 de Maio de 2013, oficializa a renovação do reconhecimento do curso de 
Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE.  
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3. Justificativa da Oferta do Curso 
 

A engenharia eletrotécnica é a subárea da engenharia elétrica que estuda as técnicas de 
processamento da energia elétrica, isto é, a geração, transmissão e distribuição da energia elétrica, o que 
inclui também o estudo do seu mercado, assim como o aproveitamento dessa energia nas instalações elétricas  
industriais, comerciais e residenciais.  

No que diz respeito ao subsistema de geração de energia elétrica no Brasil, a Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE) prevê para o período de 2016 a 2026, em seu Plano Decenal de Expansão da Energia 2026, 
conforme pode ser inferido pela análise da Figura 1, um aumento de cerca de 120% na produção de energia 
elétrica por fontes alternativas renováveis, ou seja, aquelas provenientes de PCHs (Pequenas Centrais 
Hidrelétricas), eólicas, biomassa e solar. Já para as convencionais hidrelétricas o incremento previsto é de 
38%. O incremento total de geração de energia elétrica entre 2016 e 2026 planejado será de 43%.    

 
Figura 1 - Capacidade instalada por fonte de geração de energia elétrica (Fonte: Plano Decenal de Expansão de Energia 2026, EPE, versão Julho/2017) 

Os investimentos previstos para o sistema de transmissão brasileiro, ou seja, em linhas de transmissão 
e subestações, empregadas no transporte da energia elétrica ao longo do SIN (Sistema Interligado Nacional) 
para o período de 2016 ï 2026, totalizarão cerca de 119 bilhões, conforme apresentado nas Figura 2 e Figura 3.  
 

  
Figura 2 - Investimento total em linhas de transmissão por nível de tensão 
previsto para o período de 2016 ï 2026 (Fonte: Plano Decenal de Expansão de 
Energia 2026, EPE, versão Julho/2017) 

Figura 3 - Investimento total em subestações por nível de tensão previsto para o 
período de 2016 ï 2026 (Fonte: Plano Decenal de Expansão de Energia 2026, 
EPE, versão Julho/2017) 

 
Já para o subsistema de distribuição de energia elétrica, outra área em plena expansão na engenharia 

eletrotécnica nacional figuram desafios tecnológicos, tais como: 
Á Redes Elétricas Inteligentes: utilização de dispositivos de medição, proteção e controle inteligentes, 

assim como equipamentos baseados em eletrônica de potência, para incorporar maior controlabilidade de 
redes elétricas convencionais (ver Figura 4 e Figura 5).    

Á Geração Distribuída: instalação de micro e minigerações alternativas renováveis tais como eólicas e, 
especialmente, solar fotovoltaicas, nas residências/indústrias/comércios, os sistemas de distribuição 
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passam e receber suprimento local de energia elétrica, quebrando o paradigma brasileiro da geração 
concentrada ou centralizada e apresentando desafios relativos ao controle de tensão e frequência dessas 
fontes (ver Figura 6).    

Á Conservação da Energia Elétrica: incentivado ao uso eficiente da energia elétrica através de estratégias 
de combate ao desperdício da energia que passam pelo fomento para aquisição de equipamentos com 
selos de qualidade de eficiência energética comprovada até orientações sobre medidas de eficientização 
do uso da energia (ver Figura 7). 

 

  
Figura 4 - Modelo de rede elétrica inteligente (Fonte: Redes Elétricas Inteligentes: 
Contexto Nacional, CGEE, 2013). 

Figura 5 - Infraestrutura de medição inteligente baseada em rádio-frequência 
(Fonte: Redes Elétricas Inteligentes: Contexto Nacional, CGEE, 2013).  

  
Figura 6 - Resultado consolidado das projeções da micro e minigeração distribuída contratada 
pelas distribuidoras para o período de 2016 ï 2026 (Fonte: Plano Decenal de Expansão de 
Energia 2026, EPE, versão Julho/2017). 

Figura 7 - Consumo de energia enétrica e eficiência energética 
industrial planejada  para o período de 2016 ï 2026 (Fonte: Plano 
Decenal de Expansão de Energia 2026, EPE, versão Julho/2017). 

 
Referente ao aproveitamento da energia elétrica pelos setores comercial, industrial e residencial, a Figura 

8 representa, de acordo com o plano decenal da EPE, a previsão do consumo de energia elétrica no período de 
2016 a 2026, o que reflete a necessidade de expansão industrial e mesmo o reforço do sistema de transmissão 
e distribuição para atendimento às residências e comércios, ou seja, o decênio em curso será um período de 
ampla utilização da energia elétrica.       

 
Figura 8 - Crescimento do consumo de eletricidade por setor para o período de 2016 ï 2026, considerando cenário alternativo de crescimento da economia brasileira 
de 0,7% a.a. acima do de referência (Fonte: Plano Decenal de Expansão de Energia 2026, EPE, versão Julho/2017). 
 

As empresas geradoras, transmissoras e distribuidoras de energia elétrica, assim como as indústrias, 
agências reguladoras, empresas comercializadoras de energia elétrica, operadores do sistema elétrico, 
empresas de projetos de instalações elétricas e de automação e controle de subestações, entre outras 
correlatas, constituem o mercado de atuação do engenheiro eletricista.  
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Pelo exposto nesta seção, o mercado de engenharia elétrica exige, principalmente neste decênio, a 
disponibilidade de profissionais suficientemente capacitados para o estudo do processamento da energia 
elétrica, o que reforça a necessidade da oferta do curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE, 
especialmente porque:  

I. No âmbito regional, o Nordeste é bastante atrativo à instalação de fontes de geração eólica e 
solar fotovoltaica; e  

II. No âmbito estadual, Pernambuco possui 
a. Sedes de empresas do setor de geração, transmissão e distribuição: CHESF, CELPE, 

ETN S/A, IEG S/A e TDG S/A; 
b. Filiais de comercializadoras de energia elétrica: KROMA e TRADER; 
c. Empresas de projeto, estudos elétricos e consultoria em engenharia elétrica: ANDESA, 

JPW, ESC, ATP, Tower, SEG e ENGEVIS  
d. A regional Nordeste do Operador Nacional do Sistema ï ONS; 
e. Diversas industrias de grande porte: Açonorte, Mondelez, Arconic, Estaleiro Atlântico 

Sul, Hemobrás, Petroquímica Suape, Transpetro, RNEST ï Refinaria Abreu e Lima, 
Vitarella, Weber Saint-Grobain, Masterfoods Brasil Alimentos, Jeep, Ambev, Itaipava e 
Heineken/Brasil Kirin. 

4. Objetivo 

O projeto pedagógico de curso do bacharelado em Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE, 
formalizado através do presente documento, objetiva balizar, através (a) da definição de um perfil curricular 
atualizado ao seu tempo, (b) da descrição clara dos processos que constituem o curso em questão e (c) da 
definição das metodologias a serem empregadas na execução do mesmo, o desenvolvimento das 
competências e habilidades requeridas durante o processo de formação discente, a saber, alíneas de I a XIII 
do artigo 4º da resolução Nº 11, de 11 de Março de 2002 do CNE/CES, de modo a garantir conhecimento 
técnico profissional de engenheiro eletricista (ou engenheiro eletricista, modalidade eletrotécnica1) egresso da 
POLI/UPE, a desenvolver as atividades autorizadas pelo CREA/CONFEA, conforme disposto na Resolução 
CREA/CONFEA Nº 218, de 29/06/1973. 

5. Requisitos e Formas de Acesso  

O ingresso dos estudantes no curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE se dá por meio do SSA 
- Sistema Seriado de Avaliação e do SISU - Sistema de Seleção Unificada. Detalhe sobre a distribuição de 
vagas por sistema de avaliação (SSA ou SISU) de ingressantes são apresentados na seção 11.  

6. Competências Educacionais e Profissionais a Serem Construídas 

A matriz curricular proposta no presente PPC foi formulada para viabilizar o exercício, por parte do 
discente do curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE, das seguintes competências/habilidades: 

Á Empregar os conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia; 
Á Saber projetar e conduzir experimentos, pesquisas e interpretar resultados na área de 

eletrotécnica; 
Á Conceber, projetar, especificar e analisar sistemas de energia elétrico, produtos e processos 

associados ao processamento da energia elétrica (geração, transmissão, utilização e 
comercialização); 

Á Planejar, supervisionar, elaborar, orientar e coordenar projetos e serviços de engenharia elétrica; 
Á Identificar, formular e resolver problemas de engenharia elétrica; 
Á Saber desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas modernas de eletrotécnica; 

                                                 
1 Engenheiro eletricista, modalidade eletrotécnica ï denominação alternativa ao t²tulo ñengenheiro eletricistaò, portanto tamb®m expressa que o engenheiro ® 
egresso do curso de engenharia elétrica ou engenharia elétrica, modalidade eletrotécnica ou engenharia eletrotécnica. Ambos os títulos profissionais são adotadas 
pelo CREA/CONFEA na resolução CREA/CONFEA Nº 01, de 03 de Julho de 2017. 

https://www.chesf.gov.br/
http://www.celpe.com.br/
http://etnsa.com.br/
http://iegaranhuns.com.br/
http://www.tdgsa.com.br/
http://www.kromaenergia.com.br/
http://www.traderenergia.com.br/
http://www.andesa.com.br/
http://www.jpwengenharia.com.br/
http://www.esc.com.br/
http://www.atp.eng.br/
http://www.towerltda.com.br/
https://www.seg.com.br/
http://engevis.com.br/
http://ons.org.br/
https://www.gerdau.com/
http://br.mondelezinternational.com/
https://www.arconic.com/global/en/home.asp
http://www.estaleiroatlanticosul.com.br/
http://www.estaleiroatlanticosul.com.br/
http://www.hemobras.gov.br/
http://www.petroquimicasuape.com.br/
http://www.transpetro.com.br/pt_br/home.html
http://www.petrobras.com.br/pt/nossas-atividades/principais-operacoes/refinarias/refinaria-abreu-e-lima.htm
http://www.vitarella.com.br/
https://www.weber.com.br/
http://www.masterfoods.com.br/
https://www.fcagroup.com/plants/pt-BR/Pernambuco/Pages/default.aspx
https://www.ambev.com.br/
http://www.grupopetropolis.com.br/
http://www.heinekenbrasil.com.br/
http://processodeingresso.upe.pe.gov.br/
http://processodeingresso.upe.pe.gov.br/
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Á Se capaz de supervisionar e avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas e 
equipamentos elétricos; 

Á Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica, empregando convenientemente a 
terminologia técnico-científica; 

Á Atuar em equipes multidisciplinares; 
Á Compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissional; 
Á Avaliar e integrar as atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 
Á Avaliar a segurança e a viabilidade técnico-econômico-financeira de projetos de engenharia 

elétrica; 
Á Exercitar uma postura de permanente busca de atualização e aperfeiçoamento profissional; 
Á Compreender e aplicar conceitos referentes à normalização e ao controle de qualidade dos 

materiais e produtos; 
Á Atuar na assessoria, assistência e consultoria de projetos de engenharia elétrica; 
Á Elaborar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico de serviços de 

engenharia elétrica.  

7. Público Alvo 

O curso de Engenharia Elétrica na POLI/UPE atende uma demanda de candidatos a ingressantes, 
com pelo menos o diploma de ensino médio ou de curso de formação equivalente, aprovados nos sistema de 
avaliação SISU ou SSA.   

É importante para um aproveitamento acadêmico exitoso dos dois primeiros anos do bacharelado em 
Engenharia Eletrot®cnica da POLI/UPE (ñciclo b§sicoò) por parte do discente2, que o mesmo tenha 
fundamentos sólidos de Matemática, Física e Química, dado que isso permitirá o desenvolvimento de 
competências e habilidades desejáveis para a condução dos núcleos profissionalizante e específicos, que 
constituem o ñciclo profissionalò. 

O regimento da UPE prevê as mobilidades interna (de outros cursos da POLI/UPE) ou externa (de 
cursos correlatos de outras IES3) como forma de ingresso no curso de Engenharia Elétrica na POLI/UPE, 
porém no último quinquênio (2012-2017) não houve disponibilidade de vagas para essa natureza de ingressos, 
já que aproximadamente nula a evasão de discentes de Engenharia Eletrotécnica.  

8. Perfil Profissional do Egresso 

O engenheiro eletricista ou engenheiro eletricista, modalidade eletrotécnica, titulações oficiais próprias 
do egresso do curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE, é capacitado tecnicamente, além de habilitado 
pelo conselho de classe CREA/CONFEA, como versa a Resolução CREA/CONFEA Nº 218, de 29/06/1973, a 
atuar na (a) supervisão, coordenação e orientação técnica; (b) estudo, planejamento, projeto e especificação; 
(c) estudo de viabilidade técnico-econômica; (d) assistência, assessoria e consultoria; (e) direção de obra e 
serviço técnico; (e) vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; (f) desempenho de cargo 
e função técnica; (g) ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão; (h) 
elaboração de orçamento; (i) padronização, mensuração e controle de qualidade; (j) execução de obra e 
serviço técnico; (k) fiscalização de obra e serviço técnico; (l) produção técnica e especializada; (m) condução 
de trabalho técnico; (n) condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; (o) 
execução de instalação, montagem e reparo; (p) operação e manutenção de equipamento e instalação e (q) 
execução de desenho técnico, tudo isso referente às atividades de geração, transmissão, distribuição e 
utilização da energia elétrica, assim como equipamentos e materiais elétricos, além de máquinas elétricas e 
sistemas de medição, proteção, comando, controle e supervisão; além de serviços afins e correlatos. 
  

                                                 
2 Discente ï educando ou ñaquele que aprendeò 
3 IES ï Instituiçãode Ensino 
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9. Organização Curricular 

9.1. Fundamentos e Concepção Metodológica 

A grade curricular do curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE cumpre a Resolução CNE/CES 
11, de 11 de março de 2002, estruturando os ñn¼cleos de conte¼dosò com base em componentes curriculares 
obrigatórias e eletivas, estágio curricular obrigatório e atividades complementares, cujas descrições são 
apresentadas a seguir: 
Á Componentes Curriculares Obrigatórias: são aquelas as quais o docente deve obrigatoriamente cursar 

por consolidarem os conhecimentos fundamentais do curso; 
Á Componentes Curriculares Eletivas: são aquelas que fazem parte de um conjunto de componentes 

curriculares de caráter complementar. O discente deve cursar obrigatoriamente um certo número de 
eletivas, porém com a liberdade de escolher as de seu interesse, inclusive referente às outras modalidades 
de engenharia. 

Á Estágio Curricular Obrigatório: é atividade obrigatória que tem como objetivo oferecer ao aluno a 
oportunidade de integrar conhecimento acadêmico com atividades profissionais. Deve ser realizado sob a 
supervisão de um professor da universidade e um engenheiro (supervisor) da instituição credenciada pela 
Universidade de Pernambuco. 

Á Atividades Complementares: é um conjunto de atividades referentes a habilidades, conhecimentos, 
competências e atitudes adquiridas pelo estudante fora do ambiente da universidade. Uma carga horária, 
conforme regulamentação interna, é atribuída a essas atividades que é contabilizada no currículo pleno do 
curso. Uma carga horária cumprida com atividades complementares pode ser integralizada em substituição 
a algumas componentes curriculares eletivas. 

Á Atividades de Extensão: é um conjunto de atividades que promove a interação entre a universidade e a 
comunidade. Essas atividades podem ser contabilizadas como carga horária e utilizada na integralização 
do currículo pleno do aluno. 

Á Trabalho de Conclusão de Curso: é uma atividade acadêmica obrigatória na qual o estudante deve 
realizar um registro por escrito e uma defesa pública de conhecimentos técnicos e científicos, produzidos 
na área de engenharia eletrônica, como resultado do trabalho de pesquisa, investigação científica ou 
extensão. O registro por escrito pode ser realizado na forma de monografia ou artigo científico, com as 
suas normas definidas pela instituição em texto regulamentado. 

 
Desta forma, CONSIDERANDO que:  
Á O art. 6º da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, informa que ñtodo o curso de Engenharia, 

independentemente de sua modalidade, deve possuir em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos, 
um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um núcleo de conteúdos específicos que caracterizem a 
modalidadeò. 

Á O Ä 1Ü do art. 6Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, informa que ñO n¼cleo de 
conteúdos básicos, cerca de 30% da carga horária mínima, versará sobre os tópicos...ò. 

Á O § 3º do art. 6º da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, informa que ñO n¼cleo de 
conteúdos profissionalizantes, cerca de 15% de carga horária mínima, versará sobre um subconjunto 
coerente dos tópicos...ò. 

Á A definição de disciplina como o conjunto de assuntos e atividades, que aborda um ou mais tópicos 
relacionados aos núcleos de conteúdos mencionados na Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 
2002. 

Á O Ä 4Ü do art. 6Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, informa que ñO n¼cleo de conte¼do 
específicos se constitui em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos 
profissionalizantes, bem como de outros conteúdos destinados a caracterizar modalidades. Estes 
conteúdos, consubstanciando o restante da carga horária total, serão propostos exclusivamente pela IES. 
Constituem-se em conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais necessários para a definição 
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das modalidades de engenharia e devem garantir o desenvolvimento das competências e habilidades 
estabelecidas nestas diretrizes. ò 

Á O art. 7º da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, indica que ñA forma­«o do engenheiro 
incluirá, como etapa integrante da graduação, estágios curriculares obrigatórios sob supervisão direta da 
instituição de ensino, através de relatórios técnicos e acompanhamento individualizado durante o período 
de realização da atividade. A carga horária mínima do estágio curricular deverá atingir 160 (cento e 
sessenta) horas. ò 

Á O par§grafo ¼nico do art. 7Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, descreve que ñ£ 
obrigatório o trabalho final de curso como atividade de síntese e integração de conhecimento.ò 

 
DEFINE-SE, para o curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE:  
Á Uma matriz curricular com carga horária total de integralização de 4015 horas, das quais o aluno deve 

cumprir 3435 horas de componentes curriculares obrigatórias, 180 horas de estágio supervisionado 
obrigatório, trabalho de conclusão de curso obrigatório e 400 horas livres que estudante pode cumprir em 
atividades de extensão, atividades complementares e/ou componentes curriculares eletivas.  

 
A carga horária do currículo pleno é de 3.835 horas, distribuídas em 10 (dez) semestres letivos. As 

componentes curriculares obrigatórias estão concentradas do 1º ao 9º período. No 10º período o aluno terá à 
disposição um elenco de 400 horas de componentes curriculares eletivas Tabela 5, ofertadas de acordo com o 
planejamento semestral da coordenação do curso de Engenharia Eletrotécnica, as quais podem ser 
substituídas, total ou parcialmente, por atividades de extensão e/ou complementares, realizadas em períodos 
anteriores ou a serem realizadas no próprio 10º período. 

De modo a atender a Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, a carga horária das 
componentes curriculares do núcleo de conteúdos básicos é de 1.515 horas, atendendo ao mínimo de 30% 
(1080 horas) da carga horária mínima do curso (3.600 horas). Referente aos núcleos de conteúdos 
profissionalizantes e específicos, eles totalizam 840 e 945 horas, respectivamente. Finalmente, 180 horas 
destinadas ao Estágio Curricular Obrigatório (quantitativo superior ao mínimo que é de 160 horas) e 360 horas 
destinada ao Núcleo de Formação Específica, cuja carga horária é livre, isto é, pode ser integralizada com 
atividades de extensão (ver subseção 14.1), atividades complementares (ver Seção 16) e/ou componentes 
curriculares eletivas, sejam as ofertadas pelo próprio curso de Engenharia Elétrica (ver Tabela 5), sejam as 
ofertadas pelos demais cursos da UPE (ver respectivos PPCs). A Tabela 1 apresenta um resumo da carga horária 
do curso de Engenharia Eletrotécnica. 

 
Tabela 1 - Carga horária total do curso de Engenharia Eletrotécnica, incluindo o estágio supervisionado obrigatório 

Conteúdos C.H. % 

Núcleo de Conteúdos Básico 1.515 39,5 
Núcleo de Conteúdos Profissionalizante 840 21,8 

Núcleo de Conteúdos Específicos  945 24,6 
Estágio Supervisionado 180 4,7 

Núcleo de Formação Específica 360 9,4 

CARGA HORÁRIA TOTAL 3.840 100,0 

 

Os tópicos do Núcleo de Conteúdos Básico, Profissionalizante e Específico, mencionados na 
Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, estão relacionados com as disciplinas de acordo com as 
Tabelas Tabela 2Tabela 3Tabela 4.  
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Tabela 2 - Componentes curriculares do Núcleo de Conteúdos Básicos. 

Núcleo Tópico Componente Curricular CH 
N

ú
c
le

o
 d

e
 C

o
n

te
ú

d
o

s
 B

á
s
ic

o
s

 

(§
1

º 
d

o
 a

rt
. 

6
º 

d
a

 R
e

s
o

lu
ç
ã

o
 C

N
E

/C
E

S
 1

1
)

 
I Metodologia científica e 

tecnológica 
Metodologia Científica 30 

II Comunicação e expressão Português Instrumental 30 

III Informática Programação 1 60 

Programação 2 60 

Cálculo Numérico 60 

IV Expressão gráfica Expressão Gráfica 1 75 

V Matemática Cálculo Diferencial e Integral em Uma Variável 60 

Geometria analítica 60 

Cálculo Diferencial e Integral em Várias Variáveis 60 

Álgebra Linear 60 

Cálculo Diferencial e Integral Vetorial 60 

Probabilidade e Estatística 60 

Equações Diferenciais 60 

Complementos de Matemática 60 

VI Física Fundamentos da Mecânica 60 

Laboratório de Fundamentos da Mecânica e da Termodinâmica 30 

Fundamentos da Ondulatória e Termodinâmica 60 

Fundamentos do Eletromagnetismo 60 

Laboratório de Fundamentos do Eletromagnetismo e da Óptica 30 

Fundamentos da Física Moderna 60 

VII Fenômenos de transporte Fenômenos de Transporte 60 

VIII Mecânica dos sólidos Mecânica Clássica 1 60 

Mecânica Clássica 2 60 

Resistência dos Materiais 30 

IX Eletricidade aplicada Fundamentos de Circuitos Elétricos 45 

X Química Química Geral 75 

XI Ciência e tecnologia dos 
materiais 

Materiais Elétricos 30 

XII Administração Gestão Organizacional para Engenheiros 30 

XIII Economia Gestão Organizacional para Engenheiros 304 

XIV Ciências do ambiente Sociologia e Meio Ambiente 30 

XV Humanidades, ciências 
sociais e cidadania 

Sociologia e Meio Ambiente 305 

Carga Horária Total 
1515 h   

(superior ao mínimo definido na Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 
2002, que é de 30% de 3600h = 1080h) 

 

  

                                                 
4 Carga horaria compartilhada com tópico XII (Administração) 
5 Carga horaria compartilhada com tópico XIIV (Ciências do Meio Ambiente) 
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Tabela 3 - Componentes curriculares do Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes. 

Núcleo Tópico Componente Curricular CH 

N
ú

c
le

o
 d

e
 C

o
n

te
ú

d
o

s
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s
s
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º 
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o
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ç
ã

o
 C

N
E

/C
E

S
 1

1
)

 
IV  Circuitos Elétricos Circuitos Elétricos 1 60 

Circuitos Elétricos 2 60 

VII Controle de Sistemas 
Dinâmicos 

Sistemas de Controle 1 60 

Sistemas de Controle 2 60 

IX Conversão de Energia Conversão Eletromecânica de Energia 60 

X Eletromagnetismo Eletromagnetismo 1 60 

Eletromagnetismo 2 60 

XI Eletrônica Analógica e 
Digital 

Eletrônica 1 90 

Eletrônica Analógica  75 

Eletrônica Digital 75 

Sistemas Digitais 75 

XIII Ergonomia e Segurança do 
Trabalho 

Engenharia de Segurança 45 

XXIII Instrumentação Instrumentação 60 

Carga Horária Total 
840 h 

(superior ao mínimo definido na Resolução CNE/CES 11, de 11 de março 
de 2002, que é de 15% de 3600h = 520 h) 

 
Tabela 4 - Componentes curriculares do Núcleo de Conteúdos Específicos. 

Núcleo             Componente Curricular 
Eixos 

CH 
Industrial Sistemas de Potência 

N
ú

c
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o
 d

e
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n
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s
 E
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N
E

/C
E

S
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1
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Introdução à Engenharia X X 30 

Eletrotécnica 1 X - 60 

Eletrotécnica 2 X X 60 

Medidas Elétricas X X 60 

Máquinas Elétricas X X 60 

Eletrônica de Potência 1 X X 60 

Eletrônica de Potência 2 - X 60 

Análise de Sistemas de Potência 1 X X 60 

Análise de Sistemas de Potência 2 - X 60 

Equipamentos Elétricos X X 60 

Transmissão de Energia Elétrica - X 60 

Geração de Energia Elétrica X X 60 

Máquinas Primárias X X 45 

Mercado de Energia Elétrica X X 60 

Subestações X X 60 

Proteção e Automação de Sistemas Elétricos 1 X X 60 

Projetos em Engenharia Elétrica X X 30 

Carga Horária 
765 h 885 h 945 h 

Disponível por Eixo Total 

 
Na Tabela 5 estão listadas as componentes curriculares eletivas ofertadas pelo curso de Engenharia 

Eletrotécnica. Essas componentes são opções para a integralização, total ou parcial, das 360 horas de 
atividades complementares. O discentes também pode optar por cursar componentes em outros cursos da 
UPE, desde que atendidos os pré e co-requisitos definidos na grade curricular desses cursos. 
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Tabela 5 - Componentes curriculares eletivas ofertadas pelo curso de Engenharia Eletrotécnica. 

Núcleo            Componente Curricular 

Eixos 

CH Industrial Sistemas de 
Potência 

C
o

m
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 1

1
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Acionamentos Elétricos X - 60 

Análise de Sistemas de Potência 3 - X 60 

Operação de Máquinas Elétricas - X 60 

Proteção e Automação de Sistemas Elétricos 2  - X 60 

Planejamento de Sistemas Elétricos  - X 60 

Comercialização de Energia Elétrica X X 60 

Fontes Alternativas  X X 60 

Qualidade da Energia Elétrica X X 60 

Compensação de Reativos em Sistemas Elétricos  - X 60 

Controle de Processos  X - 60 

Eficiência Energética  X - 60 

Transitório de Máquinas Elétricas X X 60 

Sistemas de Qualidade X - 60 

Custos Industriais X - 60 

Transitórios em Sistemas Elétricos de Potência - X 60 

Distribuição de Energia Elétrica X X 60 

Acessibilidade e Libras6 - - 45 

Carga Horária 
600 h    660 h 1005 h 

Disponível por Eixo Total 

 

A matriz curricular gráfica sequencial do curso de Engenharia Eletrotécnica é apresentada no ANEXO I 
deste documento.  

Na Tabela 6 é apresentada a matriz curricular detalhada do curso de Engenharia Eletrotécnica da 
POLI/UPE, onde constam nome da disciplina, tipo (Obrigatória - O ou Eletiva - E), pré e co-requisitos, assim 
como as cargas horárias teórica, prática, total e o número de créditos correspondente. 
 

Tabela 6 ï Primeiro Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 

1
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 (
1

P
)

 

Cód Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C. H. 
Prát. 

C. H. 
Tot. 

Cred. 

CLC1 Cálculo Diferencial e Integral em Uma Variável 
Pré-req: 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

PRG1 Programação 1 
Pré-req: 
Co-req: 

NCB O 45 15 60 4 

FMEC Fundamentos da Mecânica 
Pré-req: 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

GEOA Geometria Analítica 
Pré-req: 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

SCMA Sociologia e Meio Ambiente 
Pré-req: 
Co-req: 

NCB O 30 - 30 2 

IENG Introdução à Engenharia 
Pré-req: 
Co-req: 

NCE O 30 - 30 2 

PORT Português Instrumental 
Pré-req: 
Co-req: 

NCB O 30 - 30 2 

  TOTAL 330 22 

                                                 
6 Cumprimento do Decreto Nº 5.626 de 22 de Dezembro de 2005 que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais. 



Universidade de Pernambuco / Escola Politécnica de Pernambuco 

Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Eletrotécnica 

 

 
14 

 

 

 
 

 
 
 
 
 

Tabela 7 ï Segundo Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 

2
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 (
2

P
)

 

Cód. Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C.H. 
Teor. 

C.H. 
Prát. 

C.H. 
Tot. 

Cred. 

CLC2 Cálculo Diferencial e Integral em Várias Variáveis 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral em Uma Variável 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

FONT Fundamentos de Ondulatória e Termodinâmica 
Pré-req: Fundamentos da Mecânica 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

PRG2 Programação 2 
Pré-req: Programação 1 
Co-req: 

NCB O 45 15 60 4 

ALGL Álgebra Linear 
Pré-req: Geometria Analítica. 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

LFMT Laboratório de Fundamentos da Mecânica e Termodinâmica 
Pré-req: Fundamentos da Mecânica 
Co-req: Fundamentos de Ondulatória e Termodinâmica 

NCB O - 30 30 2 

QUIM Quimica Geral 
Pré-req: 
Co-req: 

NCB O 60 15 75 5 

MEC1 Mecânica Clássica 1 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral em Uma Variável; Fundamentos da 
Mecânica 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

  TOTAL 405 27 

 
Tabela 8 ï Terceiro Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 

3
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 (
3

P
)

 

Cód Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C.H. 
Prát. 

C.H. 
Tot. 

Cred. 

CLCV Cálculo Diferencial e Integral Vetorial 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral em Várias Variáveis 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

FELM Fundamentos do Eletromagnetismo 
Pré-req: Fundamentos de Ondulatória e Termodinâmica 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

LEOP Laboratório de Eletromagnetismo e Óptica 
Pré-req: Fundamentos de Ondulatória e Termodinâmica 
Co-req: Fundamentos do Eletromagnetismo 

NCB O - 30 30 2 

FENT Fenômeno de Transporte 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral em Várias Variáveis; Fundamentos de 
Ondulatória e Termodinâmica 
Co-req:  

NCB O 60 - 60 4 

CLCN Cálculo Numérico 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral em Várias Variáveis; Programação II. 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

PBES Probabilidade e Estatística 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral em Várias Variáveis  
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

FCKT Fundamentos de Circuitos Elétricos 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral em Várias Variáveis 
Co-req: Fundamentos do Eletromagnetismo 

NCB O 45 - 45 3 

  TOTAL 375 25 
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Tabela 9 ï Quarto Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 
4

º 
P

E
R

ÍO
D

O
 (

4
P

)
 

Cód. Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C. H. 
Prát. 

C. H. 
Tot. 

Cred. 

EDIF Equações Diferenciais 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral Vetorial  
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

FFMD Fundamentos da Física Moderna 
Pré-req: Fundamentos do Eletromagnetismo 
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

CKT1 Circuitos Elétricos 1 
Pré-req: Fundamentos de Circuitos Elétricos  
Co-req: Equações Diferenciais 

NCP O 60 - 60 4 

EGF1 Expressão Gráfica 1 
Pré-req: Programação 2. 
Co-req: 

NCB O 60 15 75 5 

EMG1 Eletromagnetismo 1 
Pré-req: Fundamentos do Eletromagnetismo 
Co-req:  

NCP O 60 - 60 4 

MEC2 Mecânica Clássica 2 
Pré-req: Mecânica Clássica 1  

      Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

CMPM Complementos de Matemática 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral Vetorial  
Co-req: 

NCB O 60 - 60 4 

  TOTAL 435 29 
 

Tabela 10 ï Quinto Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 

5
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 (
5

P
)

 

Cód. Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C. H. 
Prát. 

C. H. 
Tot. 

Cred. 

EMG2 Eletromagnetismo 2 
Pré-req: Eletromagnetismo 1 
Co-req: 

NCP O 60 - 60 4 

ELT1 Eletrônica 1 
Pré-req: Circuitos Elétricos 1 
Co-req: 

NCP O 75 15 90 6 

CKT2 Circuitos Elétricos 2 
Pré-req: Circuitos Elétricos 1 
Co-req:  

NCP O 60 - 60 4 

MTDC Metodologia Científica 
Pré-req: Português Instrumental. 
Co-req: 

NCB O 30 - 30 2 

EDIG Eletrônica Digital 
Pré-req: Circuitos Elétricos 1 
Co-req:  

NCP O 60 15 75 5 

RMAT Resistência dos Materiais 
Pré-req: Mecânica Clássica 2 

      Co-req:  

NCB O 30 - 30 2 

STC1 Sistemas de Controle 1 
Pré-req: Equações Diferenciais; Complementos de Matemática. 
Co-req: Circuitos Elétricos 2 

NCP O 60 - 60 4 

  TOTAL 405 27 
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Tabela 11 ï Sexto Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 
6

º 
P

E
R

ÍO
D

O
 (

6
P

)
 

Cód. Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C. H. 
Prát. 

C. H. 
Tot. 

Cred. 

STC2 Sistemas de Controle 2 
Pré-req: Sistemas de Controle 1 
Co-req: 

NCP O 60 - 60 4 

MDEL Medidas Elétricas 
Pré-req: Circuitos Elétricos 2 
Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

ELTA Eletrônica Analógica 
Pré-req: Eletrônica 1 
Co-req:  

NCP O 60 15 75 5 

CONV Conversão Eletromecânica de Energia 
Pré-req: Eletromagnetismo 2; Circuitos Elétricos 2 
Co-req: 

NCP O 60 - 60 4 

SDIG Sistemas Digitais 
Pré-req: Eletrônica Digital 
Co-req:  

NCP O 60 15 75 5 

ESEG  Engenharia de Segurança do Trabalho 
Pré-req: Circuitos Elétricos 2 
Co-req: Conversão Eletromecânica de Energia 

NCP O 45 - 45 3 

MTEL Materiais Elétricos 
Pré-req: Circuitos Elétricos 2; Eletromagnetismo 2 
Co-req:  

NCE O 30 - 30 2 

ETT1  Eletrotécnica 1 
Pré-req: Circuitos Elétricos 2 
Co-req: Materiais Elétricos 

NCE O 45 15 60 4 

  TOTAL 465 31 

 
Tabela 12 ï Sétimo Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 

7
º P

E
R

ÍO
D

O
 (

7
P

)
 

Cód. Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C. H. 
Prát. 

C. H. 
Tot. 

Cred. 

MPRI Máquinas Primárias 
Pré-req: Fenômeno de Transportes 
Co-req: 

NCE O 45 - 45 3 

ELP1 Eletrônica de Potência 1 
Pré-req: Eletrônica Analógica; Sistemas Digitais 
Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

ASP1 Análise de Sistemas de Potência 1 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia 
Co-req:  

NCE O 60 - 60 4 

MQEL Máquinas Elétricas 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia 
Co-req:  

NCE O 60 - 60 4 

MCEE Mercado de Energia Elétrica 
Pré-req: Probabilidade e Estatística 
Co-req: Análise de Sistemas de Potência 1 

NCE O 60 - 60 4 

ETT2 Eletrotécnica 2 
Pré-req: Eletrotécnica 1 
Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

  TOTAL 345 23 
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Tabela 13 ï Oitavo Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 
8

º 
P

E
R

ÍO
D

O
 (

8
P

)
 

Cód. Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C. H. 
Prát. 

C. H. 
Tot. 

Cred. 

EQEL Equipamentos Elétricos 
Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 1 
Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

ASP2 Análise de Sistemas de Potência 2  
Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 1 
Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

GORG Gestão Organizacional para Engenheiros  
Pré-req: Sociologia e Meio Ambiente 
Co-req: 

NCB O 30 - 30 2 

TMEE Transmissão de Energia Elétrica 
Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 1 
Co-req: Análise de Sistemas de Potência 2 

NCE O 60 - 60 4 

GREE Geração de Energia Elétrica 
Pré-req: Análise de Sistemas de Potiencia 1; Máquinas 
Elétricas 
Co-req: Análise de Sistemas de Potência 2 

NCE O 60 - 60 4 

ELP2  Eletrônica de Potência 2 
Pré-req: Eletrônica de Potência 1 
Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

  TOTAL 330 22 

 
Tabela 14 ï Nono Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 

9
º 

P
E

R
ÍO

D
O

 (
9

P
)

 

Cód. Componente Curricular Núcleo 
Tipo 
(O/E) 

C. H. 
Teor. 

C. H. 
Prát. 

C. H. 
Tot. 

Cred. 

SUBS Subestações 
Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 2 

       Co-req: Proteção e Automação de Sistemas Elétricos 1   

NCE O 60 - 60 4 

PAS1 Proteção e Automação de Sistemas Elétricos 1 
      Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 2 
      Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

INST Instrumentação 
Pré-req: Eletrônica Analógica; Sistemas Digitais 

      Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

ECOB Estágio Curricular Obrigatório 
Pré-req: Engenharia de Segurança do Trabalho; Carga 
horária integralizada superior a 75%.   

      Co-req: 

- O - 180 180 12 

PJEE Projetos em Engenharia Elétrica 
Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 2 

      Co-req: 

NCE O 30 - 30 2 

  TOTAL 390 26 
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Tabela 15 ï Décimo Período da Matriz curricular detalhada do curso de bacharelado Engenharia Eletrotécnica. 
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Cód. Componente Curricular Eixo 

Tipo 
(O/E) 

C.H. 
Teor. 

C.H. 
Prát. 

C.H. 
Tot. 

Cred. 

ACEL Acionamentos Elétricos 
Pré-req: Máquinas Elétricas, Eletrônica de Potência 1 
Co-req: 

IND E 60 - 60 4 

ASP3 Análise de Sistemas de Potência 3 
Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 2 

      Co-req: 

SEP E 60 - 60 4 

OMAQ Operação de Máquinas Elétricas 
Pré-req: Máquinas Elétricas 

      Co-req: 

SEP E 60 - 60 4 

PAS2 Proteção e Automação de Sistemas Elétricos 2  
Pré-req: Proteção e Automação de Sistemas Elétricos 1; Subestações 

       Co-req: 

SEP E 60 - 60 4 

PLSE Planejamento de Sistemas Elétricos  
Pré-req: Mercado de Energia Elétrica 

      Co-req: 

SEP E 60 - 60 4 

FALT Fontes Alternativas de Energia Elétrica  
Pré-req: Máquinas Elétricas; Eletrônica de Potência 1 

      Co-req: 

IND/SEP E 60 - 60 4 

CRSE Compensação de Reativos em Sistemas Elétricos  
Pré-req: Eletrônica de Potência 2 

      Co-req: 

SEP E 60 - 60 4 

CTPR Controle de Processos  
Pré-req: Sistemas de Controle 2 

      Co-req: 

IND E 60 - 60 4 

EFIC Eficiência Energética  
Pré-req: Medidas Elétricas; Eletrotécnica 2 

      Co-req: 

IND E 60 - 60 4 

CMEE Comercialização de Energia Elétrica  
Pré-req: Mercado de Energia Elétrica 

      Co-req: 

IND/SEP E 60 - 60 4 

CUST Custos Industriais  
Pré-req: Gestão Organizacional para Engenheiros 

      Co-req: 

IND E 60 - 60 4 

SQLD Sistema de Qualidade  
Pré-req: Gestão Organizacional para Engenheiros 

      Co-req: 

IND E 60 - 60 4 

QLEE Qualidade da Energia Elétrica  
Pré-req: Eletrônica Analógica 

      Co-req:  

IND/SEP E 60 - 60 4 

TSEP Transitórios em Sistemas Elétricos de Potência  
Pré-req: Análise de Sistema de Potência 3 

      Co-req:  

SEP E 60 - 60 4 

TMAQ Transitório de Máquinas Elétricas 
Pré-req: Sistemas de Controle 2; Máquinas Elétricas  

      Co-req: 

IND/SEP E 60 - 60 4 

DTEE Distribuição de Energia Elétrica 
Pré-req: Análise de Sistemas de Potência 2; Transmissão de Energia 
Elétrica 
Co-req: 

NCE O 60 - 60 4 

ALIB Acessibilidade e Libras 
Pré-req:  

      Co-req: 

- E 45 - 45 3 

  TOTAL 1005 67 
NOTA: A integralização do 10º período de Engenharia Eletrotécnica da UPE/POLI pode ser realizada pelo discente com o auxílio de até 360 h de eletivas. 
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10. Período e Modo de Integralização Curricular 

O curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE é organizado em regime semestral e cumpridos 
através de créditos acadêmicos, com cada aula ministradas em períodos de 50 minutos, de modo que, para o 
cumprimento da carga horária da componente curricular de acordo com a resolução CSE/CNE/MEC Nº 03, de 
02 de julho de 2007, Art. 3º o número de encontros7 deve obedecer ao estabelecido na Tabela 16 - Equivalência entre o 

regime de hora considerando o Art. 3º da resolução CSE/CNE/MEC Nº 03, de 02 de julho de 2007.. 
 

Tabela 16 - Equivalência entre o regime de hora considerando o Art. 3º da resolução CSE/CNE/MEC Nº 03, de 02 de julho de 2007. 

Carga Horária Semestral da 
Componente Curricular [h] 

Número de Encontros 
de 50 minutos por Semestre 

Número de Encontros 
Semanais de 50 minutos 

Total de Semanas para 
Cumprimento da Carga 

Horária 

30 36 2 18 
45 54 3 18 
60 72 4 18 
75 90 5 18 
90 108 6 18 

 
O crédito acadêmico de todas as disciplinas do curso corresponde a 15 (quinze) horas de trabalho 

acadêmico, mas para a duração da hora-aula de 50 (cinquenta) minutos, o crédito corresponde a 18 (dezoito) 
desses encontros. 

A carga horária de cada disciplina do curso superior deverá ser integralizada com base nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais, considerando-se horas de 60 (sessenta) minutos. Assim, o semestre letivo será 
composto de, no mínimo, 18 semanas e 100 dias letivos por semestre. 

O curso de Engenharia Eletrotécnica possui as componentes curriculares do núcleo de conteúdos 
básicos, que versam sobre os tópicos relacionados no parágrafo 1º do artigo 6º da resolução CNE/CES Nº 11, 
de 11 de Março de 2002, ofertadas nos períodos da manhã e/ou tarde,  o que corresponde aos quatro 
primeiros períodos do curso de Engenharia Eletrotécnica executados alternadamente, isto é, de modo que as 
grades curriculares blocadas8 de períodos consecutivos sempre serão ofertados em turnos distintos. A 
coordenação do curso básico, no entanto, reserva-se ao direito de ofertar turmas extras de componentes 
curriculares9 fora dos horários das grades curriculares blocadas, inclusive no turno da noite. Do quinto 
semestre em diante o aluno entra no ciclo profissional e passa a estudar predominantemente no horário 
noturno, muito embora a coordenação reserve-se ao direito de ofertar componentes curriculares em quaisquer 
dos demais turnos quando necessário. O aluno que inicia o curso no segundo semestre letivo do ano (segunda 
entrada) estuda a tarde seu primeiro semestre, pela manhã no segundo e segue alternando entre manhã e 
tarde até o quarto semestre. Do quinto semestre em diante este estudante entra no ciclo profissional e também 
passa a estudar no horário noturno. Essa alternância entre manhã e tarde otimiza a utilização de salas na 
Escola Politécnica de Pernambuco. 

O curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE é fundamentalmente presencial, prevendo, apenas 
excepcionalmente, a oferta de componentes na modalidade semipresencial com avaliações presenciais, 
respeitando a portaria MEC Nº 4059, de 10 de dezembro de 2004, para os casos seguintes: 

I. Componentes curriculares pertencentes ao núcleo de conteúdos básicos; 
II. Componentes curriculares de quaisquer outros núcleos (específico ou profissionalizante) que 

tenham como maior percentual de seus conteúdos programáticos os tópicos I, II, VIII e de XII a 
XV definidos no parágrafo 1º do artigo 6º da resolução CNE/CES Nº 11, de 11 de Março de 
2002. 

                                                 
7 encontro ï no contexto do presente documento refere-se ¨ ñuma aula de 50 minutosò, que difere da hora-aula natural (ou de relógio), ou seja, intervalo de 60 
minutos. Por ser praticada a hora-aula de 50 minuntos, para cumprimento do Art. 3º da resolução CSE/CNE/MEC Nº 03, de 02 de julho de 2007 são praticados mais 
encontros do que seria necessários para aulas de 60 minutos, o que exige, também, atenção quando do cálculo do percentual máximo de frequência a fim de evitar 
reprova­»es indevidas ñpor faltaò nos discentes (ver seção 12).   
8 grade curricular blocada ï é a grade (estrutura) de componentes curriculares (cadeiras, disciplinas) definida pelo PPC para um dado período. Diz-se que um aluno 
® ñblocadoò quando o mesmo, por n«o ter reprova­»es, vem conseguindo, per²odo a per²odo, integralizar completamente as grades curriculares blocadas.  
9 turmas extras de componentes curriculares ï turmas alternativas/excedentes de componentes curriculares, normalmente ofertadas para atendimento de demanda 
superior à prevista ou para auxiliar grande contingente de discentes não-blocados que experimentam dificuldade na garantia de vagas na matrícula de determinada 
componentes, decorrente da sua baixa prioridade consequente do baixo ranking acadêmico. 
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De acordo com os Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia, estabelecidos pelo Ministério da 
Educação, os cursos de Graduação em Engenharia Eletrotécnica devem possuir uma carga horária mínima de 
3600 horas mais 180 horas de estágio obrigatório.  

A organização curricular proposta para o curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE, como pode 
ser visto na Seção 9, é integralizado com um total de 3835 h, além das 180 horas de estágio obrigatório.  

O tempo máximo de integralização do curso é de vinte semestres, ou seja, dez anos. Ultrapassando 
este tempo máximo o aluno poderá ter a matrícula recusada, o que obriga o mesmo, segundo norma 
regulamentada pela UPE, a realizar sua matrícula de forma assistida junto à coordenação, mediante a 
apresentação de um planejamento de conclusão de curso que perdure, no máximo, 50% do período normal de 
integralização do curso, portanto, cinco semestres. 

11. Número Turmas Planejadas e Vagas por Turma 

O total de vagas anualmente ofertadas para o curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE é de 80 
(oitenta). Este quantitativo é disponibilizado aos sistemas de avaliação SSA e SISU em duas turmas 
semestrais de 40 (quarenta) vagas, das quais 20%, para cada sistema de avaliação, são reservadas ao 
sistema de cotas, conforme a Tabela 26. 
 

Tabela 17 - Distribuição de vagas ofertadas pelo Curso. 

Semestre Letivo 
Número de vagas 

SISU 
Número de vagas 

SISU (Cotas) 
Número de vagas 

SSA 
Número de vagas 

SSA (Cotas) 
Total de Vagas 

Primeiro 16 4 16 4 40 
Segundo 16 4 16 4 40 

Total de Vagas Ofertadas 80 

12. Percentual Obrigatório de Frequência 

 
O máximo percentual de faltas permitidas ao discente, por componente curricular, é de 25% (vinte e 

cinco por cento).  Considerando o modo de integralização curricular apresentado na seção 9, à luz do que 
versa a resolução CSE/CNE/MEC Nº 03, de 02 de julho de 2007, Art. 3º, o percentual obrigatório de 
frequência, em termos de números de encontros, é apresentado na Tabela 18. 
 

Tabela 18 - Percentual obrigatório de frequência considerando o Art. 3º da resolução CSE/CNE/MEC Nº 03, de 02 de julho de 2007. 

Comparecimento Mínimo 
Obrigatório nos Encontros 

Comparecimento Mínimo 
Obrigatório nos Encontros 

Número Mínimo Obrigatório 
de Encontros para Garantia 

de Permanência na 
Componente 

Ausências Máximas 
Permitidas nos Encontros 

sem Incorrer em 
òReprova­«o por Faltaó 

30 36 27 9 
45 54 41 13 
60 72 54 18 
75 90 68 22 
90 108 81 27 

13. Critérios de Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem é realizada por meio de instrumentos como exames 
escritas, práticas, orais, exercícios de aplicação, pesquisas, trabalhos práticos e outros previstos no respectivo 
sistema de avaliação da disciplina, proposto pelo docente e aprovado pelo pleno do curso, aos quais serão 
atribuídas notas de zero (0) a dez (10).  

Caso o docente deseje propor um sistema de avaliação, nele deverá constar: tipo e quantidade de 
avaliações a serem realizadas, pontuação e períodos de realização de cada avaliação, além do atendimento 
do regulamento da POLI/UPE. 

Quanto ao processo de avaliação da aprendizagem dos discentes em cada disciplina, recomenda-se 
que o docente: 



Universidade de Pernambuco / Escola Politécnica de Pernambuco 

Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Eletrotécnica 

 

 
21 

 

 

 
 

Á Utilize diferentes processos avaliativos, com o objetivo de relacionar a avaliação formal com a avaliação 
contínua do aproveitamento do estudante; 

Á Avalie as relações entre os conteúdos trabalhados, competências e habilidades adquiridas pelo estudante; 
Á Avalie o raciocínio criativo na solução de problemas; 
Á Avalie a compreensão das relações entre os diferentes tópicos do conhecimento e suas possíveis 

aplicações. 
 

Cabe ao professor registrar a frequência do estudante na disciplina conforme regulamento da 
POLI/UPE. 

O curso adota os seguintes princípios para avaliação da aprendizagem: 
Á Buscar o reconhecimento, por todos os agentes que constituem o curso e a instituição, da legitimidade do 

processo avaliativo, seus princípios norteadores e seus critérios; 
Á Não estabelecer caráter punitivo ao processo; 
Á Construir uma cultura de avaliação, de forma que o ato avaliativo se torne um exercício rotineiro na vida 

acadêmica; 
Á Utilizar metodologias e indicadores capazes de conferir significado às informações, para que possa ser 

acolhido pela comunidade universitária como um dado relevante; 
Á Garantir uma periodicidade regular ao processo avaliativo, permitindo a comparação dos dados entre 

avaliações; 
 

Buscar a participação coletiva ou o envolvimento direto de toda a comunidade acadêmica no processo 
avaliativo. 

14. Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 

14.1. Extensão 

  
O conceito de extensão universitária é entendido como um processo interdisciplinar educativo, cultural, 

científico e político que promove a interação transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade. 
Segundo o Plano Nacional de Extensão Universitária ï PNExt no seu Art. 2 ñExtens«o ® considerada 

como a atividade acadêmica que articula o Ensino e a Pesquisa e viabiliza a relação entre universidade e 
sociedade.ò 

Considerando a indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão, o pleno do curso de Engenharia 
Eletrotécnica considera as seguintes atividades válidas como atividades de extensão:  
Á Participação como monitor, estagiário ou auxiliar de instrução/práticas em cursos nas instalações da UPE 

ofertados à comunidade acadêmica, ou mesmo não acadêmica com viés de ação social, sob supervisão 
de docente da UPE; 

Á Elaborar, sob a orientação e supervisão de docente da UPE, de projetos básicos/executivos referentes às 
subáreas da Engenharia Eletrotécnica para as demais unidades da UPE e mesmo órgãos do Estado de 
Pernambuco. 

Á Participação em semana universitária, seja na organização, seja nas apresentações/minicursos, como 
autor ou audiência.   

Á Outras atividades que façam uso dos conhecimentos adquiridos no curso engenharia eletrotécnica e que o 
discente atue como protagonista, sob orientação de um professor da UPE, em ação social envolvendo a 
comunidade, baseada em um dos temas do ProExt (Programa de Extensão Universitária do Ministério da 
Educação), a saber:  

a. Atenção integral à família;  
b. Combate à fome;  
c. Erradicação do trabalho infantil;  
d. Combate ao abuso e à exploração sexual de crianças e adolescentes;  
e. Juventude e desenvolvimento social;  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12242&ativo=488&Itemid=30881
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f. Geração de trabalho e renda em economia solidária;  
g. Promoção e/ou prevenção à saúde;  
h. Violência urbana;   
i. Direitos humanos;  
j. Educação de jovens e adultos;  
k. Atenção à pessoa idosa, à pessoa com deficiência e às populações indígenas e quilombolas;  
l. Atividades complementares ao Programa Brasil Alfabetizado;  
m. Educação ambiental e apoio ao desenvolvimento comunitário;  
n. Inclusão étnica;  
o. Apoio à organização e desenvolvimento comunitário;  
p. Inclusão social dos usuários de drogas;  
q. Inclusão digital;  
r. Apoio às atividades de escolas públicas;  
s. Ensino de ciências;  
t. Educação de jovens e adultos, incluindo apoio ao desenvolvimento de sistemas locais e 

regionais de educação, alfabetização e letramento. 
 

Essas atividades serão aceitas para fins de computo de carga horária na integralização do currículo 
pleno do aluno. O estudante pode integralizar no máximo 400 horas de seu currículo com essas atividades. 
Outras atividades além das já citadas poderão ser integralizadas como atividades de Extensão, entretanto, 
para tal precisarão ser previamente aprovadas pelo colegiado pleno do curso. 

15. Trabalho de Conclusão de Curso 

CONSIDERANDO que:  
Á O Ä 1Ü do art. 5Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, informa que ñDever«o existir os 

trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, sendo que, pelo 
menos, um deles dever§ se constituir em atividade obrigat·ria como requisito para a gradua­«oò. 

Á O par§grafo ¼nico do art. 7Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, descreve que ñ£ 
obrigatório o trabalho final de curso como atividade de síntese e integra­«o de conhecimento.ò 

 
DEFINE-SE, para o curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE, que: 
Á O trabalho final de curso (TFC) é atividade obrigatória para viabilizar a integralização da carga horária 

plena do curso e deve ter enfoque na síntese ou integração dos conhecimentos/habilidades adquiridas no 
curso de graduação em Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE 

Á O TFC deve ser elaborado pelo discente, que também é responsável. 
Á O discente deverá ser orientado para a elaboração do TFC por um docente da POLI/UPE de alguma das 

componentes curriculares do curso ou de curso de área correlata (Engenharia Eletrônica, Engenharia de 
Telecomunicações ou Engenharia de Controle e Automação).  

Á O TFC é regido por norma própria, estabelecida pelo Conselho de Gestão Acadêmica (CGA) da 
POLI/UPE, que detalha a dinâmica dessa atividade, definindo, por exemplo, que o trabalho deve ser 
individual e autoral, os tipos de trabalhos que podem constar como TFC (monografia, artigo científico, 
patente, etc) e os casos de dispensa de apresentação pública.  

16. Atividades Complementares  

CONSIDERANDO que: 
Á O Ä 2Ü do art. 5Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, informa que ñDever«o tamb®m ser 

estimuladas atividades complementares, tais como trabalhos de iniciação científica, projetos 
multidisciplinares, visitas teóricas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, 
participa­«o em empresas juniores e outras atividades empreendedorasò. 
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DEFINE-SE, para o curso de Engenharia Eletrotécnica da POLI/UPE, que: 
Á A carga horária que o discente investir em atividades complementares nas áreas de ensino e pesquisa, 

entre as apresentadas na Figura 9, poderão ser utilizadas para integralização de até 400 horas da carga 
horária total do curso.  

Á A carga hor§ria da disciplina ñatividades complementaresò s· ser§ integralizada ap·s a apresenta­«o de 
documentação comprobatória e aceite pelo professor responsável do curso de graduação em Engenharia 
Eletrotécnica da POLI/UPE. 

 

 

 
  














